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CURSO 
INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO PARA  
O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

2023 – 2025

REQUISITOS 
DE ADMISSÃO 

CERTIFICAÇÃO

PERFIL DOS 
PARTICIPANTES

OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM

Requisitos gerais de admissão – curso aberto; 3 ECTS.

Após a conclusão do curso, os participantes receberão um certificado de conclusão 
do curso de Introdução à EDS, emitido pelo consórcio internacional europeu de quatro 
universidades: a Universidade DSW da Baixa Silésia, a Universidade de Gotemburgo,  
a Universidade do Algarve e a Universidade de Milão Bicocca.

O curso é direcionado a atores sociais e partes interessadas interessados em uma ou mais 
áreas que abordam os desafios da sustentabilidade em vários setores e contextos: escolas, 
municípios, organizações da sociedade civil, associações, ONGs, grupos de interesse  
e indivíduos.

No final do curso, o estudante deverá ter desenvolvido:

CONHECIMENTO E COMPREENSÃO:

•  Definir o conceito de desenvolvimento sustentável
em vários contextos.

•  Demonstrar conhecimento de diferentes abordagens à EDS.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES:

•  Analisar e discutir estratégias de envolvimento social e construção
de parcerias para a EDS.

•  Utilizar conhecimentos baseados em investigação para desenhar
e implementar a EDS em comunidades.

CAPACIDADE DE AVALIAÇÃO CRÍTICA:

•  Argumentar sobre posições diferentes sobre a EDS.

•  Articular valores sociais relativos ao papel da comunidade
nas ações da EDS.
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CONTEÚDO  
DO CURSO

AVALIAÇÃO  
E CLASSIFICAÇÃO 

Este curso, desenvolvido como resultado do projeto ESDEUS, reúne as experiências  
de académicos e profissionais da Polónia, Suécia, Portugal e Itália. O curso aborda como  
os diferentes aspetos do desenvolvimento sustentável podem ser integrados nas 
atividades quotidianas de várias organizações e atores sociais de maneiras que promovam  
a conscientização sobre questões de sustentabilidade. 

O curso combina uma introdução teórica crítica à EDS com casos e experiências práticas 
de partes interessadas internacionais que trabalham pela sustentabilidade em diferentes 
países e contextos. Serão discutidas perspetivas multidisciplinares e interdisciplinares 
sobre o conteúdo complexo do desenvolvimento sustentável, a partir de uma perspetiva 
educacional, em que a sustentabilidade numa comunidade internacional e o trabalho 
colaborativo entre diferentes atores serão problematizados. O curso visa aumentar  
a capacidade dos participantes de 1) refletir sobre questões de desenvolvimento sustentável 
em espaços sociais; e 2) planificar iniciativas sustentáveis com várias partes interessadas.  
O curso é estruturado em torno de dois eixos temáticos introduzidos nos módulos 1 e 2 
(EDS e aprendizagem num contexto social). O módulo 3 fornece-nos exemplos de ações EDS  
a serem analisadas, e o módulo 4 é um módulo de avaliação.

MÓDULO 1:  
EDS como conceito – discursos dominantes e críticos. 

MÓDULO 2:  
Participação social e colaboração – aprendizagem de adultos comunitária  
para a EDS na Europa. 

MÓDULO 3:  
Ações coletivas para a EDS na Europa – estudos de caso. 

MÓDULO 4:  
Planificar uma intervenção em EDS – tarefa final do curso.

O progresso dos participantes será avaliado várias vezes durante o curso – nos módulos 1, 2 
e 3 por meio de um Quiz e da participação em discussões. Essas atividades serão avaliadas 
como aprovado/reprovado. A tarefa final do curso (módulo 4) tomará a forma de um projeto 
escrito em grupo ou individual: propostas dos alunos para uma atividade local ou global que 
aborde uma questão específica de sustentabilidade numa comunidade escolhida (ação curta, 
projeto ou programa). Esta atividade será avaliada como aprovado/reprovado com feedback 
escrito do examinador. Todos os quatro módulos devem ser concluídos (avaliados como 
aprovados) para concluir o curso e receber o certificado. Um estudante que não passar num 
ou mais módulos terá nova oportunidade dentro de seis meses OU uma tarefa alternativa 
baseada na decisão do examinador.

MODO DE ENSINO: 

O curso pode ser oferecido presencialmente ou em formato híbrido e a distância. Podem 
ser feitos ajustes durante a frequência do curso em formato híbrido e a distância, levando 
em consideração os modos síncronos e assíncronos de ensino, bem como os requisitos  
dos sistemas de gestão de aprendizagem específicos a serem utilizados. Um manual 
sobre como oferecer o curso em um ambiente Moodle está disponível como um resultado 
separado do projeto ESDEUS.

LÍNGUA DE ENSINO:

O curso será oferecido nas línguas nacionais com o suporte de recursos em inglês (artigos, 
vídeos, documentos selecionados de políticas). Todas as instruções (tanto presenciais quanto 
no ensino a distância), tarefas e oportunidades de avaliação serão oferecidas nas línguas 
nacionais dos participantes. A atual lista de leituras inclui textos em polaco, uma vez que  
o curso piloto será ministrado a estudantes polacos no âmbito do projeto ESDEUS.

AJUSTES LOCAIS:

Ajustes adicionais aos contextos locais, exigências legais nacionais e modos de ensino, 
bem como melhorias nos recursos, são permitidos sob a condição estrita de atender  
a TODOS os resultados de aprendizagem do curso.
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MÓDULOS CONTEÚDOS MÉTODOS
HORAS (INCLUINDO  
AS ATIVIDADES  
DOS ESTUDANTES)

 
MÓDULO 1 

A EDS como 
conceito - 
discursos 
dominantes  
e críticos

 
TÓPICO 1

A EDS na perspetiva da UNESCO

Principais documentos e instrumentos: Roteiro para  
a EDS, ODS para 2030, caixas de ferramentas

TÓPICO 2

Abordagens críticas para o desenvolvimento 
sustentável 

Problematizar a ideia de crescimento constante, 
discutindo as limitações das soluções e ideias atuais

TÓPICO 3

“Problemas graves” da sustentabilidade 

TÓPICO 4

Pensamento sistémico e abordagens transformadoras  

 
Aulas teóricas, 
debate,  
Quiz

 
20 horas

 
MÓDULO 2 

Participação social 
e colaboração 
- aprendizagem 
comunitária  
de adultos para  
a EDS na Europa

 
TÓPICO 1

Introdução à educação de adultos numa  
perspetiva de EDS.

Aprendizagem de adultos através da lente  
sociocultural. A EDS como aprendizagem da democracia 
e do envolvimento da comunidade.

TÓPICO 2

Abordagens críticas à educação comunitária   

Educação comunitária e participação social;  
modelos de educação comunitária.

 
Aulas teóricas, 
discussões

 
10 horas

 
MÓDULO 3 

Ações coletivas 
para a EDS  
na Europa - 
estudos  
de casos

 
ESTUDOS DE CASOS EM ESD: 

CASO 1 

Ilha da Culatra, Portugal 

CASO 2

Terra dos Vulcões Extintos, Polónia  

 
Análise  
de Estudos  
de Caso

 
10 horas

 
MÓDULO 4

Conceber uma 
intervenção em 
EDS - trabalho final 
do curso 

 
Trabalho final do curso

 
Um projeto  
de intervenção  
em EDS

 
25 horas

Tabela 1: 

DESCRIÇÃO DOS MÓDULOS
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RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 
Após a conclusão do curso, o estudante será capaz de:

MÓDULO

1
MÓDULO

2
MÓDULO

3
MÓDULO

4

LO 1

descrever o conceito de desenvolvimento sustentável 
em vários contextos. 

LO 2

demonstrar conhecimento das diferentes abordagens à EDS. 

LO 3

analisar e debater estratégias de envolvimento social 
e de criação de parcerias para a EDS. 

LO 4

utilizar conhecimentos baseados na investigação para conceber 
e implementar a EDS nas comunidades. 

LO 5

argumentar sobre posições diferentes sobre a EDS. 

LO 6

articular valores sociais relativos ao papel 
da comunidade nas ações da EDS. 

Tabela 2:

MATRIZ DE RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 
DESENVOLVIDA E AVALIADA POR MÓDULOS:
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